
 

 

 

A Comissão de Direitos Humanos da Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB), reunida em 

sua terceira assembleia ordinária anual, expressa sua solidariedade às vítimas de Ayotzinapa e 

solicita ao Governo Mexicano pronta e rigorosa investigação acerca dos fatos que envolvem o 

desaparecimento dos quarenta e três jovens estudantes, ao tempo em que felicita ao Estado 

Mexicano pela conformação do grupo de especialistas em apoio às vítimas ordenado como 

medida cautelar pela Corte Interamericana de Direitos Humanos. 

Outrossim, solicita que o Estado Mexicano avalie a possibilidade de constituir uma Comissão 

Internacional contra  a impunidade seguindo o modelo já desenvolvido na Guatemala, a fim de 

coadjuvar a luta contra a corrupção e impunidade na região do México. 

Respeitosamente. 

 

Brasília, Capital da República Federativa do Brasil, 21 de novembro de 2014. 

 

 

Juiz Ricardo de Araújo Barreto 

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB) 


